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1


			INTRODUÇÃO


			A educação tradicional, alvo de críticas presentes em muitas pesquisas, ainda está no cotidiano de muitas escolas brasileiras em todos os níveis de ensino. Nesse sentido, segundo Valadares: 


			O Ensino de Ciências praticado no Brasil, na grande maioria das escolas de nível médio e fundamental e em grande extensão, também nas universidades, pressupõe uma atitude passiva dos estudantes que não favorecem a criatividade, a inovação e a transformação de conhecimento e riquezas.1


			Nesse cenário, Borges2 diz que o ensino tradicional de ciências, em todos os níveis da educação, tem se mostrado pouco eficaz, pois os estudantes não se sentem atraídos pelos conteúdos abordados e, de certa forma, os professores acabam não se sentindo motivados dentro da sala de aula.


			Coelho3 diz que a educação passa por uma grave crise de paradigmas caracterizada por uma mudança de visão do mundo, de tal forma que os sistemas de informação estão presentes no cotidiano de todos os indivíduos. Com isso o professor deve adequar sua metodologia e a forma de avaliar o aprendizado dos estudantes em sala de aula de acordo com a realidade atual.


			Nesse caminho, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+):


			A escola não pode ficar alheia ao universo informatizado se quiser integrar o estudante ao mundo que o rodeia e para isso, ela precisa permitir que os estudantes pudessem ser independentes e que ele esteja preparado para enfrentar as rápidas mudanças que a tecnologia vem impondo na atualidade.4


			A simulação computacional usada no ensino de Ciências é uma ferramenta que quando utilizada na busca de uma educação que visa o desenvolvimento do estudante, faz com que ele se sinta motivado e interessado. Assim, estimula a construção do conhecimento por meio do próprio aluno. 


			Existe uma preocupação em tornar os conteúdos de Física atraentes e contextualizados, de tal forma a aproximar o conteúdo abordado dentro da sala de aula com o cotidiano dos estudantes. Essa ideia é fundamental para que exista uma compreensão dessa ciência, que está tão presente em nossa realidade, no uso dos computadores, brinquedos, celulares, escadas rolantes, tablets, esportes etc. Para que de fato o ensino significativo aconteça, é importante que haja uma interação entre o conteúdo abordado na disciplina e a vivência do estudante. Nesse sentido, segundo os PCNs: 


			Se há uma unanimidade, pelo menos nos planos dos conceitos entre educadores para as Ciências e a Matemática, é quanto à necessidade de se adotarem métodos de aprendizado atrativo e interativo. Os alunos alcançam o aprendizado em um processo complexo, de elaboração pessoal, para o qual o professor e a escola contribuam permitindo ao aluno se comunicar, situar-se em seu grupo, debater sua compreensão, aprender a respeitar e fazer-se respeitar-se; dando ao aluno oportunidade de construir modelos explicativos, linhas de argumentação e instrumentos de investigação e contradições; criando situações em que o aluno é instigado ou desafiado a participar e questionar; valorizando as atividades coletivas que propiciem a discussão e a elaboração conjunta de ideias e de práticas; desenvolvendo atividades, nas quais os alunos devem se sentir desafiados pelo jogo do conhecimento e não somente pelos outros participantes.5


			As tecnologias de informação têm sido fundamentais na vida dos indivíduos e a consequência disso é a familiaridade das pessoas com as ferramentas tecnológicas, principalmente os mais jovens. O uso exacerbado dos computadores, tablets e celulares atualmente facilita a comunicação, busca e a troca de informações entre os indivíduos. Assim, segundo os PCNs6, é imprescindível que a escola precisa acompanhar essa evolução tecnológica e tirar o máximo de proveito dos benefícios que esta é capaz de proporcionar.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
AS SIMULACOES COMPUTACIONAIS
COMO FERRAM A DIDATICA
PARA O ENSINO EAPRENDIZAGEM
DE FISICA






OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png








OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Images/Suellen.jpg
Suellen Cristina Mor: aesMarques
Gislayne El na Goncalves

AS
SIMULACOES
COMPUTACIONAIS

. COMO FERRAMENTA
DIDATICA PARA O ENSINO E
APRENDIZAGEM DE FISICA






OEBPS/Images/imagem2.jpg
Suellen Cristina Moraes Marques
Gislayne Elisana Gongalves

AS SIMULACOES COMPUTACIONAIS
COMO FERRAM ‘A DIDATICA
PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM

DEFIS

Aeers






